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 Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) saneamento é o controle de todos os 
fatores do meio físico do homem, que 
exercem ou podem exercer efeitos nocivos 
sobre o seu bem estar físico, mental e social. 
A própria OMS define saúde como o estado 
de completo bem estar físico, mental e social, 
e não apenas a ausência de doença. 
 



 O saneamento tem, portanto, um caráter 
preventivo, no sentido de que objetiva 
proporcionar ao homem um ambiente 
que lhe garanta as condições adequadas 
para a promoção de sua saúde. 

 

 



SAA; 
SES; 
RSU; 
SDU; 
Controle de vetores de doenças 

transmissíveis (insetos, roedores, 
moluscos etc); 

Preservação dos Recursos Naturais; 
 

 



Controle da poluição ambiental: do solo, 
da água, do ar, sonora e de outras 
modalidades; 

Saneamento dos alimentos; 

Saneamento dos locais de trabalho; 

Saneamento dos locais de recreação; 

Saneamento aplicado ao planejamento 
territorial. 
 





 

 



REDE DE DISTRIBUIÇÃO  33 municípios brasileiros ainda 
não dispõem de rede de 
distribuição de água (PNSB, 2008). 

 
Dos 5.564 municípios brasileiros existentes em 2008, 5.531 
(99,4%) realizavam abastecimento de água por rede geral de 
distribuição  em pelo menos um distrito ou parte dele. 
 
O déficit na prestação do serviço de abastecimento de água 
continua elevado, com aproximadamente 12 milhões de 
residências no país sem acesso à rede geral (PNSB, 2008). 
 
 
 







 

 Índice de perda de água: 
 

 As regiões que apresentaram maior perda de água 
foram a região Norte (56,7%) e Nordeste (44%). A 
média de perda do Brasil é de 39%.  







É importante ressaltar que a estatística de 
acesso à rede coletora de esgoto refere-se 
apenas à existência do serviço no município, 
sem considerar a extensão da rede, a qualidade 
do atendimento, o número de domicílios 
atendidos, ou se o esgoto, depois de recolhido, é 
tratado (PNSB, 2008). 
 
 





O número alarmante de 2.495 municípios brasileiros 
que ainda não dispõem sequer de rede coletora de 
esgoto!!! 
Em 2008, aproximadamente 34,8 milhões de pessoas, 
ou seja, cerca de 18% da população brasileira estava 
exposta ao risco de contrair doenças em decorrência 
da inexistência de rede coletora de esgoto (PNSB, 
2008). 

 
 











    Aproximadamente 30% do esgoto gerado recebe 
algum tipo de tratamento!!! 

 

 O contato com esses efluentes e a sua ingestão são 
responsáveis por cerca de 80% das doenças e 65% das 
internações hospitalares  (COSTA, 2001). 



















 2,4 bilhões de pessoas no mundo não têm acesso a 
saneamento básico; 
 

 Enquanto mais de 1 bilhão não têm água potável 
disponível; 
 

 Os benefícios econômicos, dependendo da região do 
globo, podem ser de até 34 vezes o valor investido (no 
Brasil cerca de 7 vezes); 

 



 As populações que têm acesso à infraestrutura 
sanitária adoecem menos e terão uma vida mais 
produtiva; 
 

 O retrato atual da falta de saneamento mostra que pelo 
menos mais de 1,5 milhão de pessoas morrem 
anualmente por não ter água potável/saneamento 
básico. 



 

 O PAC do governo federal deixou claro a falta de 
profissionais qualificados!!!  

 

 Boa remuneração para os bons profissionais! 
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Foto ilustrando Estação de Tratamento de 
Água (ETA).  



Visão aérea da ETA Guaraú – Q = 33 m3/s 



Novas tecnologias – tendência: membranas! 



Foto ilustrando Estação de Tratamento de Esgoto (ETE).  



 

   

   

 

  

BRAÇADEIRA 

TAMPA 

Desenvolvimento de novas tecnologias, 
processos e equipamentos. 



Automação de  
Sistemas de 
Saneamento 

 



 Os aeroportos podem ser considerados cidades de 
pequeno a médio porte e possuem infraestrutura 
sanitária própria; 

 

 Setor requerendo o desenvolvimento de novas 
tecnologias! 



dejulio@ita.br 


